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"Eu vos anuncio uma grande alegria!" (Lc 2,10)

PREPARAI O CAMINHO, O SENHOR VEM

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Eis a voz do que clama no deserto: “Preparai o
caminho do Senhor, endireitai suas estradas!” Já se apro-
xima o Salvador". (No YouTube: https://youtu.be/
w9hXzPWwuXM?si=4LylzXBX85Lnvxi3). Acender, tam-
bém, a vela do 1ª Domingo do Advento.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, à Casa do
Pai! O Advento nos convida a olhar para o cora-
ção, deixando o Espírito Santo agir em nossa vida.
Preparemo-nos para acolher o Senhor que vem!
Cantemos.

02. CANTO
Uma voz fez-se ouvir lá no deserto... nº 167

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos ao Deus que é Trindade Santa: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O Senhor vem! Ele está bem perto. Acolhamos
com alegria essa esperança. Deus nos salva por
amor e nos chama à conversão do coração. Jesus
nos enche do Espírito Santo, renovando nossa vida
e nos fazendo viver na paz e no bem. Que o Ad-
vento nos ajude a cultivar um coração fraterno e
esperançoso. Sejamos instrumentos de paz, pre-
parando com alegria a vinda do Senhor.

05. ACENDIMENTO DA 2ª VELA DO ADVENTO
- Enquanto se lê, uma pessoa vestida de João Batista
entra pelo corredor.
D. Eis que vem o Esperado das nações, e toda a
terra se encherá de sua claridade! Hoje, mais uma
vela se acende em nossa Coroa: a vela ROXA. O
Natal se aproxima, festa do nascimento de Cristo
na carne. Ele é a luz do alto, o Sol nascente que
vem ao nosso encontro. Preparemos o nosso co-
ração e os nossos caminhos.
- Chegando ao presbitério, diante da assembleia, o lei-
tor proclama, ou a própria pessoa vestida de João Batis-
ta diz: "A luz de Cristo que esperamos neste Ad-
vento enxugue todas as lágrimas. Acabe com
todas as trevas. Console quem está triste. En-
cha nossos corações da alegria de preparar sua
vinda".
- A segunda vela acesa... n° 166 (Enquanto se can-
ta a 2ª estrofe e o refrão, acende-se a 2º vela, a roxa)

06. DEUS NOS PERDOA
D. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós
e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento para sermos dignos de par-
ticipar desta celebração. (Pausa) Imploremos o per-
dão de Deus, cantando.



Senhor, tende piedade dos corações... nº 245
D. Deus eterno e todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus todo-poderoso e cheio de miseri-
córdia, que nenhuma atividade terrena nos
impeça de correr ao encontro do vosso Filho,
mas, instruídos pela celeste sabedoria, parti-
cipemos da vida daquele que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
Cantar o refrão (nº 273): Envia tua Palavra, Pala-
vra de salvação, que vem trazer esperança, aos
pobres, libertação.

PRIMEIRA LEITURA: Is 40,1-5.9-11

L1. Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 84(85)
Refrão: Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bonda-
de, e a vossa salvação nos concedei!

SEGUNDA LEITURA: 2Pd 3,8-14

L2. Leitura da Segunda Carta de São Pedro.

EVANGELHO: Mc 1,1-8

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... voz que clama... nº 356

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na liturgia deste 2º Domingo do Advento, João
Batista nos é apresentado como aquele mensageiro
enviado para preparar o caminho para a chegada do
Messias. Um caminho que o próprio Jesus assume e
trilha conosco, guiando nossos passos rumo aos "no-
vos céus e a nova terra". Com simplicidade e cora-
gem, o precursor faz um convite direto ao nosso co-
ração: que nos abramos à conversão para acolher
Aquele que vem nos batizar com o Espírito Santo.
- Essa esperança já ressoava longe, nas palavras do

profeta Isaías, na 1ª leitura, que levava consolo ao
povo: "preparai no deserto o caminho do Senhor,
aplainai na solidão a estrada de nosso Deus" (Is 40,3).
O profeta anunciava que a glória de Deus iria se
manifestar e que o próprio Deus caminharia lado a
lado com seu povo, trazendo todos de volta para casa.
É a imagem carinhosa de um Pastor que cuida do
seu rebanho, reúne-o e o conduz com ternura.
- Jesus torna esse caminho atual e concreto na nos-
sa vida. É por isso que Marcos começa o seu Evan-
gelho mostrando João Batista à frente, preparando o
caminho. Com a força dos antigos profetas, João
assume sua missão: pregar a transformação de vida
e apontar para Aquele que é maior do que ele. Em
vez de atrair a atenção para si, ele aponta para Je-
sus, que nos renova no Espírito.
- "O Senhor não tarda a cumprir sua promessa". Com
essa certeza, demonstramos que a esperança cristã
nunca nos deixa paralisados; pelo contrário, ela nos
movimenta. Vivendo nessa certeza, somos chama-
dos a nos esforçar para viver em paz e com alegria
diante do Cristo Senhor. Não é uma espera passiva,
de quem fica sentado de braços cruzados, mas um
compromisso diário com a santidade, vivendo os va-
lores do Reino de Deus em nossas famílias e comu-
nidade.
- Como vimos no domingo passado, viver em atitude
de vigilância significa abraçar essa conversão diá-
ria. É abrir espaço para o Senhor entrar, nos salvar e
nos fazer participantes da sua alegria. Enquanto
aguardamos a sua vinda, somos chamados a cultivar
uma vida simples, justa e dedicada ao bem, alimen-
tando a esperança desse novo tempo "onde habitará
a justiça" e onde o Amor será, finalmente, acolhido,
amado e testemunhado. Preparar os caminhos do
Senhor é cultivar a esperança promovendo a justiça
e a paz.
- Como estamos vivendo esse tempo de espera e de
preparação? Estamos somente aguardando?
Estamos fazendo parte das pastorais, dos movimen-
tos e serviços, promovendo ações em sintonia com o
plano pastoral de nossa Igreja? Estamos engajados
em desenvolver ações práticas?
- Ao celebrarmos este Tempo de espera, que possa-
mos renovar a graça e o compromisso do nosso pró-
prio Batismo. Que o Senhor nos encontre com o co-
ração em paz, sincero e pronto para recomeçar. En-
quanto esperamos o Senhor voltar, permaneçamos
com o coração aberto à conversão, aguardando a
bendita realização do Reino em plenitude.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. No Deus que é, que era e que vem, professe-
mos a nossa fé: Creio em Deus Pai...



11. PRECES DA COMUNIDADE
D. O Cristo que vem nos convida à conversão. Ele
nos conduz do deserto das nossas falhas ao con-
solo da promessa divina. Preparando com alegria
o seu caminho, apresentemos a Ele os nossos pe-
didos, dizendo: Ouvi o vosso povo, Senhor!
L.1 Fortalecei, ó Deus da paz, a Igreja, para que o
Papa, o Bispo, todo o Clero, os Religiosos e todos
os fiéis Leigos e Leigas possam crescer sempre mais
no amor compassivo, mantendo as portas do co-
ração abertas para acolher a todos e testemunhar
o vosso Reino. Nós vos pedimos.
L.2 Para que os governantes, orientados por bons
princípios e valores, promovam políticas públicas
que defendam a vida, garantam a dignidade dos
mais vulneráveis e busquem, verdadeiramente, o
bem comum de toda a sociedade. Nós vos pedi-
mos.
L.1 Pela Paróquia Nossa Senhora da Conceição,
em Conceição da Barra, que, no próximo dia 08,
celebra a festa de sua padroeira, para que o Se-
nhor conceda a todos os fiéis o dom da perseve-
rança na fé e um testemunho vivo do amor de Cris-
to. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, sustentai vosso povo que hoje come-
mora os 78 anos da Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, para que seus princípios sejam res-
peitados em todos os países e para que os cristãos
deem a sua contribuição para construir juntos uma
sociedade mais justa e fraterna. Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, iluminai as irmãs beneditinas do Mos-
teiro em São Mateus, o capelão e os benfeitores,
que celebram no dia 12, a Virgem de Guadalupe,
para que sempre se fortaleçam na fé e na vida de
oração. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, abençoai Dom Paulo, que celebra dia
12, o 11º aniversário de sua Ordenação Episcopal,
para que o Espírito Santo o fortaleça e o encoraje
na missão de conduzir nossa Diocese de São
Mateus, com alegria e entusiasmo. Nós vos pedi-
mos.
D. Senhor, acolhei com bondade as preces que vos
apresentamos. Ajudai-nos a viver no vosso amor e
a seguir sempre o vosso caminho. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Neste tempo de preparação e esperança,
aproximemo-nos do altar com nosso desejo de
conversão e com o desejo de cultivar um coração
que se prepara para acolher Jesus. Apresentemos

também a nossa vida, nossos caminhos e atitudes,
nosso dízimo e nossas ofertas. Cantemos.
A nossa oferta apresentamos... nº 474

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós.
D. Cantemos, louvando a Deus, por seu amor sem
fim, através do Salmo 136(135).
1) Ao Senhor dos Senhores cantai. Ao Senhor, Deus
dos deuses, louvai. Maravilhas só Ele quem faz,
bom é Deus, ao Senhor, pois louvai. / Com saber
Ele fez Terra e Céu. Sobre as águas a terra firmou.
Para o dia reger fez o sol e as estrelas pra noite
criou.
Refrão: Porque eterno é seu amor por nós, eter-
no é seu amor! (bis)
2) Primogênitos todos feriu. Do Egito, um povo
opressor. E dali Israel fez sair o poder de sua mão
o salvou. / No mar bravo, ele faz perecer os solda-
dos e o tal Faraó. Aliança ele faz com Israel. No
deserto o seu povo guiou.
3) Poderosos sem dó abateu e a famosos reis des-
baratou. Sua terra Israel recebeu como herança a
seu povo entregou. / Se lembrou de nós na humi-
lhação. Ao Senhor dos Senhores cantai. Dele nós
recebemos o pão. Ao Senhor, Deus do Céu,
celebrai!
D. Aceitai, Senhor, os louvores que hoje vos apre-
sentamos com alegria e gratidão. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai-Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Com amor e confiança, rezemos como o Se-
nhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. A conversão ao Reino de Deus nos convida a
viver uma paz que brote da justiça. Enquanto aguar-
damos felizes a sua manifestação gloriosa,
saudemo-nos em Cristo Jesus, com um sinal de
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reconciliação e de paz.
É paz no meu coração... nº 543

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Levanta-te, Jerusalém, põe-te no alto e vê:
vem a ti a alegria do teu Deus". Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- As colinas vão ser abaixadas... nº 648 ou (Obs.:
melodia do canto nº 651) Refrão: Ouço uma
voz, lá no deserto a gritar: "Uma estrada
preparai para o Senhor, endireitai os seus ca-
minhos, pois ele vem e logo mais avistareis o
Salvador".
1. Louva, Jerusalém, louva o Senhor teu Deus:
Tuas portas reforçou, e os teus abençoou; Te
cumulou de paz, e o trigo em flor te traz!
2. Sua Palavra envia corre veloz sua voz. Da névoa
desce o véu, unindo a terra e o céu; as nuvens se
desmancham, o vento sopra e avança.
3. Ao Povo revelou palavras de amor. A sua Lei
nos deu e o Mandamento seu; com ninguém fez
assim, amou até o fim.
4. A Virgem, mãe será, um filho à luz dará, seu
nome Emanuel: "Conosco Deus" do Céu; o mal
desprezará, o bem escolherá.
5. Ao Deus do céu louvemos e ao que vem,
cantemos; e ao Divino, então, a nossa louvação!
Os Três, que são um Deus, exalte o povo seu!

17. ORAÇÃO
D. Alimentados pela Vossa Palavra, nós Vos
suplicamos, ó Deus, que, pela participação
nesta celebração, nos ensineis a julgar com
sabedoria os valores terrenos e a colocar nos-
sas esperanças nos bens eternos. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 08/12 - Solenidade da Imaculada da Bem-aven-

turada Conceição da Virgem Maria. Avisar o horá-
rio da Celebração.

19. CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO
C. Criada em 1998 pela Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil (CNBB), a iniciativa busca mobi-
lizar os católicos a assumir a responsabilidade de
participar na sustentação das atividades pastorais
da Igreja. Um dos pontos altos da Campanha é a
coleta realizada nas missas e celebrações do 3º
Domingo do Advento. Este ano, a coleta aconte-
cerá nos dias 12 e 13 de dezembro. A distribuição
dos recursos é feita da seguinte forma: 45% per-
manecem na própria diocese; 20% são encaminha-
dos para os regionais da CNBB; e os demais 35%
são destinados à CNBB Nacional.
- Fonte: https://campanhas.cnbb.org.br/campanha-da-
evangelizacao/
- Entregar os envelopes da Coleta para a Evangelização.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Levando ao mundo a alegria deste tempo de
preparação; vivido este encontro de irmãos, ide em
paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Vem, Senhor, vem, Senhor... nº 745

Leituras para a Semana
2ª Is 35,1-10 / Sl 84(85) / Lc 5,17-26
3ª Folheto próprio (Imaculada Conceição da Bem-aven-
turada Virgem Maria)
4ª Is 40,25-31 / Sl 102(103) / Mt 11,28-30
5ª Is 41,13-20 / Sl 144(145) / Mt 11,11-15
6ª Is 48,17-19 / Sl 1 / Mt 11,16-19
Sáb.: Gl 4,4-7 / Sl 95(96) / Lc 1,39-47 (Bem-aventurada
Virgem Maria de Guadalupe)


